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FÚNEBRE NOTICIA 
DAS EXE Q.U IAS, 

Que os Religiofos de S.Francifco do Convento de X?bregas 
fizeraõ a feu Irmaò • 

O ILLUSTRISSIMO SENHOR 

D- Fr. JOZE’ DE SANTA MARIA 
DE JESUS, 

Áíeritiffimo Bifp» das Ilhas dt Cabo-verde,da ttrra firme it Guine,Serra 
Leoa,do Confilho de S, Aíag.tjue Dees guarde , em t dia ic. de Junho 

de 17)6.fendo Guurdiao do me fino Convento o Re v, P. jubilado 

Fr. MANOEL DA CONCEIC,AM> 
DISPO STA POR 

MANOEL COELHO DA GRAC,A< 
Presbytero Averienfe do Habito de S. Pedro. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Offiçina de Pedro Ferreira, Impreífor da Auguftiflimi 

Rainha nofla Senhora. 

Anno do Senhor M.DCC.XXXI. 
Cçm todas as licertfas necejfants. 
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Ll Em violência me impelliri a o 
dezejo publicar com mais ex- 
tençaò oaffeótuofo de huma 
innata acçaò,fe me naó embar¬ 

gara a voz os fúnebres defpojos de huma 
taórefcntida morte, fe me naó acobar- 
dàraò os horrores de hum lugubre fepul- 
croi porque naó he grande a magoa» que 
deixa fer verboza a lingua, e quando a 
dor poem a voz em íilencio, fempre fal- 
taò palavras para a mais acertada Retóri¬ 
ca,pois a penna q as havia de efcrever, fe 
poz na íetta para magoar: porem como 
he precifoo defafogo,naó fe me crimina¬ 
ra a repetição, por efta fer em femelhan- 
tematéria, huma efpecie de martyrio» 
mas deve-fe advertir, que também as le- 
trasem parte fervem de mitigar o mais 
inquieto fentimentOj e para q efte tenha 

algum 



algum alivio, razao he, que fe lhe apli* 
que alguma confolaçaò > e como as exé¬ 
quias fervem delinitivo àsíaudades do$ 
que ficaõ, em parte com efta narraçaò te¬ 
rá algum minorativo a mefma penna. 

Sepultado o Illuftriífimo Senhor D. 
-Fr. Jozè de Santa Maria dej E SUS, 
Bifpo das Ilhas de Cabo-verde, da 
terra firme de Guine, e Serra Leoa (que 
fanta gloria haja) logo com toda a ancia 
determinou o Reverendiílimo PJubila¬ 
do Fr. Manoel da Conceyçaó, Guardiaò 
a&ual do Convento de S. Francifco de 
Xabregas, com o corpo daquella trafica 
Communidade celebrar hum pompozo 
Officio pela Alma de Sua Illuftriííima, 
querendo com efte projeéfco levantar hu 
perenne Padraó em que fe eternizafTe a 
perpetua lembrança daquelle Heroe,que 
no mefmo Convento tinha falecido no 
dia 7. de Junhoi e como as Exéquias faò 
as ultimas honras, que logra defte Mun¬ 
do, quem delle fe aparta, aífentou o dia 
ao. do mefmo mez para eftaEpifcopal 

exequia 



exequiaie para que nao pareça acazo fa- 
zerfe efte Oíficio nefte dia, deve-fe pre¬ 
conizar,que foy vontade Divina efta de¬ 
terminação; porque fe nefte dia no anno 
do Mundo 2343. ceflaraò as correntes 
de agua com que o Ceo chorou o uni- 
verfal eftrago do Univerfo,jufto era,que 
nefte mefmo dia paraflem as lagrimas* 
que oCeoFrancifcano Çque Ceo hea 
Keligiaõ no fentir de Santo Antonino ) 
liquidava pelo extemporâneo corte, que 
a fatal Atropos deu na vida defte • Iliuff 
triílimo Microfcomo a pezar dacompafr 
Cva Lachefis,que lha hiadilatando, para 
que como cuidadozo Paftor miniftraffc 
oefpiritual pafto àquellas necçftitadas 
ovelhas, que íè apacentavaó nos dilata-* 
dos campos das dès I lhas, a cujo Pro-* 
montorio a multiplicidade de freícas ar¬ 
vores deu o nome de Cabo verde,de qhe 
Metrepole a grande Ilha de Santiago,Gtr 
dade em que tem as fuas reíidencias ofc 
Illuftrimos Bifpos, e Governadores. 
c,. Sendo pois determinado efte ado, fe 

A 2 erigio 
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srigio na Capeia mòr da Igreja de Saõ 

■Francifco de Xabregas ( primeiro Con¬ 
vento dos trinta e tres de Reiigioiòs,que 
fe contaò na Santa Provinda dos Algar- 
ves, onde Sua Illuftriflima tinha tomado 
o Habito, e profeíTado a Ordem de fea 
Seráfico Patriarca) hum funefto Tumu¬ 
lo, hum luzidoBufto • hum pompozo 
Monumento, ehum lugre Polyandro* 
que naó tranfeendendo os limites de 
Éça, era acredor do titulo de Mauíoleo 
muitiplicàraò-fe os nomes, (o com o in-> 
tento de fe apropiar o fignificado.) 

Toda efta maquina era formada em 
quadro refpeótivamente aos quatro ele^ 
mentos, que faó os que conduzem o ho¬ 
mem àfepultura: eftava cuberta de 16 
preto, cor entre os Europeos fignificati* 
va do fentimento, guarnecido com paf* * 
famanes de ouro: via-fe por baixo dafa-* 
chada da primmeira quadra pintado o 
Eftema de Sua Illuftriílima, na forma que 
faõ as armas da Serafica Ordem, tendo 
Í6 por divifa na haftea da Cruz >o nome 



do mefmo Senhor,cifrado nefta letra\|, 
letra, que os Latinos,e Ortográficos tem 
por liquida, porque nella claramente 
foube Sua llluftriílima apropiar a íèu 
nome Jozé de Santa Maria de JESUS: 
Enigma he eftc, que eftando difficil aos 
olhos da Nobreza, ficava intelligivel aos 
da Humildade. 

Nos lados lateraes fe divizava a Tnf- 
cripçaó Memento tnorir a cujo epígrafe dava 
alma hum efqueleto, fimboloda mefma 
morte, fohreo Tumulo em hum coxim 
recamado de ouro eftava a Mitra fim* 
pies, própria defte adoi e fem mais orna¬ 
to fe moftrava neíla Eça a modeftia defc 
ta fagrada Religião, e o fublime eftado a 
que as virtudes elevàraò a Sua IlluftriííA 
ma» porque os epitáfios elogiaó as faça¬ 
nhas dos Varoens heroycos,humSol foy 
o timbre de Jofuè fepultado. 

Na manhã de 2 o. de Junho fe deu 
principio a efte magnifico Officio, que 
entre os acentos de hum Dorico canto 
fe officiou eíia Agenda, a que afíiliiraó 
r; 1 alguma 



$ .V ' ... . 
algumas Religiòens, convidadas por cir¬ 
culares cartas, que o Rev. P. Guardiaó 
mandou diftribuir para a aíliftencia defte 
político a&o, a que todos urbanamente 
obedecerão, quaes outro Eliphaz para 
obíèqúiarem o mais paciente]ob. 

Nos Altares da mefma Igreja, e na cir¬ 
cunferência do Cafirum doloris vibravaó 

, baftanresftilgores de tremolas luzes, e 
eraó os íeus luíidos tremores, naó nafci- 
dos de algu receyo, mas fím refplandecé- 
tes movimentos da fua própria matéria > 
e aíTemelhando-fe aquelle Sagrado Tem¬ 
plo à incombufta C,arça, como a mefma 
C,arça brilhava, e fe as vozes aindaque 
triftcs imitavaó os Coros dos Anjos, os 
lumes emulavaó o Ceo nas eftrellas. 

Em toda o numerofa Communidade, 
e nos que fedeftinàraó, aílim para adi- 
recçaó defte Oíficio,como para cantarem 
as fuas Liçoens, fe notou hum Religiofo 
fentimento, e hum reciproco affedoj 
porque o amor que he vivo,pafla alem da 
mor te,e o que he defunto na fepultura 



feencerra: maisamor moftrou Jozè a 
Jacob levando os feus oíTos do Egypto 
aCanaan, do que mandando-o buícar 
de Canaan para o Egypto ; porque her¬ 
dando-os em Ramafíes,moíírou , que íe 
lembrava delle na vida, e fepultando-os 
em Mambre, moftrou que íe naò efque- 
ciadclle na morte. - 
•v Na merma fórma fe cantàraó Laudes* 
e a tudo preíènciou baftante concurfo de 
afliftentes, naó imitando eftes nefte polí¬ 
tico cortejo aos Stoicos, què naó admi- 
tiaô lutos,mas íim feguindo a David ma¬ 
goado na morte de Abfalaó. 
- Cantada a MiíTa pelo Rev.P.Guardiao 
com aquellas ccremonias , que a Igreja 
tem regrado para femelhante funçaò* 
pregou o Rev. P.Fr. joaò de N. Senhora, 
Pregador Apoftolico pela Santidade de 
Clemente XII. e filho defta mefma Pro¬ 
víncia , nella, e em toda a parte conheci¬ 
do com o epitedo de Poeta, o qual alem 
de íer no Panegyrico elevado 9 moftrou 
entre íàudaveis dogmas5quaó admiráveis 

foraõ 
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forao de S. Illuftriífima as moraes virtu- 
desj e quando a fua fúnebre Oratória naó 
fora taò erudita, o Thema fó califica o 
Orador por muito douto, formando tres 
difcurfos com adequadas propriedades 
no nome de S.Illuftriffima, nas palavras 
de S. Matheus efcritas no Gap. 2. do feu 
Sagrado Evangelho: Angelus Domini apparuii 
infomnisJofepb in JEgypto, dicens: Surge , & accipe 
puerum, & matrem ejus, & vade in terram Ifraelt 
Nellas moftrou com novidade agradavel* 
que o IlluftrííIImo Senhor D.Fr.Jozede 
Santa Maria de Jefus, como Jozè no ef* 
tado íecular tivera por exemplar a Saò 
Jozc,e na vida Religiofa fcguia os exem¬ 
plos de Maria Santiílima, e em quanto 
Bifpo obfervàra a doutrina de J ESUS. 

De tal forte ordiu efte Orador, varaò 
de letras, a teia deftes feus difcurfos, que 
nellas difeorreu com muita elegancia 
pela vida do mefmo Illuftriílimo Se^ 
nhor, que no efpaço de feflenta e feis 
annos(que tantos contava de vida ainda* 
que eítes fe naó devem menfurar pelo 

feu 
j 4 
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íeo curfo, fenaó pelos merecimentos ) 
naõ tivera trabalho, nem alivio que foíTe 
difíbnante aos tres eftados que teve,nem 
quedeixaíTe de fer proveitozoà falva- 
çaó das Almas,jà moítrando-o peregrino 
ainda que com pouca faude, pelos vaftos 
dezertos, campinas, e ferranias afperaí 
do adufto clima de Cabo verde feu Bi A 
pado, fó para applicar com prefencial 
conhecimento os remedios aos que 
delles neceííitaõ , porque a Viíita das 
terras do feu dominio he o demonftra- 
tivo da vigilância de hum Preladoqà de¬ 
clarando os naufrágios que experimen¬ 
tou quando o enfado dos ventos repeti¬ 
das vezes involto em ondas, com que 
banhava as prayas daváo à cofta com a 
Canoa em que hia embarcado, fe huma 
nao, que fazia a fua derrota para o Efta- 
do da Índia, lhe naõ íerviíle de efcudo 
como o do famofoMyrtiloCapitaõ Gre¬ 
go,para o falvar do imminéte naufragio, 
outras occaíioens encalhando-a em peri- 
gofos fyrtos, ou retrocedendo o rumo 

dezejado. 
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dezejado, com asfuas refaças. E final- 
mente publicando o incanfavel zelo com 
que amparava os feus Diocefanos mori- 
gerando ainda os mais indo mitos 9 e de 
rota vida, tibios a toda a veneraçaó das 
coufas fagradas, com a difciplina da. 
Chriftã Doutrina, que como deftro A- 
gricultor da Vinha do Senhor difpunhx 
com tanto goftoo feu incanfavel traba¬ 
lho nos contínuos Sermões que pregava » 
que parecia redintegrava a fua fatigada 
vida com o alimento a que os naturaes 
daò o nome de calimpiando, que comu¬ 
nica vigorofos efpiriros ao corpo mais 
proftrado,qual outra Rofa,que vivendo 
entre os-efpinhos,eftes lhe intenfao a fra- 
gancia, e avivaò a purpura: deixando 
porem outras maravilhofas acçoenscom 
que a natureza condecorou a S. Ilíuílrif-; 
íima, por naò caberem em numero , ca¬ 
bendo fó em os feus merecimentos, ao 
rafgo da pena defte Orador, que todas fe 
publicaràó por meyo do prelo: pado a 
referir o modo com que fe finalizou efte 
prefente adio. Acabado 



Acabado o Sermáô fahirao proceífic- 
nalmente da Sacriftia,fazendo gyro para 
o lugar onde eftava levãtado o Catekroi 
quatro Abfolventes com pluviaes , pre+ 
cedidos do Subdiacono, que entre dous 
Ceroferarios levava a Cruz>a que antece- 
diaó, e precediaó osMiniftros neceíía^ 
rios para officiarem efta folemne ÀbfoU 
viçaõi e aííim entrando no íitio em que 
fe havia de fazer efta ceremonia, cada 
hum occupou o lugar que fe lhe tinha de¬ 
terminado para exercer as ceremonias na 
forma do Pontifical Romano, e nefte 
aóto naò fe nctou defordem alguma,por* 
que como todos veneravaò a S.llluítrií* 
fima,ainda que eftiveflem repartidos, 
nem por caufa defta feparaçaò era nelles 
diminuto o affe&oiporque como o amor 
he fogo, efte ainda que dividido, e mul¬ 
tiplicado naò diminue o feu ardor. : 

O primeiro lugar, que he o do meyo 
da parte do Altar occupou o Rev. P. 
Guardiaõ: o primeiro aíknto da cabe¬ 
ceira da parte do Evangelho tomou o 

Rev. 



*4 
Rev.Fr.Manoel de S. Caetano,Religiofo 
da mefma Sagrada Ordem Serafica, na . 
Província de Portugal, e nella Immedia- 
to, Leytor jubilado, Qualificador do 
Santo Officio, eViíitador que foy da 
mefma Província dos Algarves: no fe- 
gundo aflento da parte dos pès do lado 
da Epiftola efteve o Rev.Fr.Antonio da 
Purificação,Pregador jubilado, ex-Com- 
miíTario dos Terceiros, Vifitador da 
Cuítodiada Ilha da Madeira, Vifitador, * 
Reformador da Província de Portugal» 
ex-Diffinidor na dos Algarves, enella 
acftual Padre Immediato : o terceiro af- 
fento,que eftava no canto da Eça da par¬ 
te da cabeceira no lado da Epiftola , oc- 
cupou o Rev.Fr.Francifco da Annuucia- 
da, Pregador jubilado, ex-Ditfinidor, e 
aclual Cuftodio na Província dos Algar¬ 
ves : o quarto,e u ltimo aftento, que efta¬ 
va aos pês no lado do Evangelho, teve o 
Rev.Fr.Manoel da Epiphania, Leitor ju¬ 
bilado, Qualificador do S. Officio, Exa¬ 
minador das Tres Ordens Militares , 

a&ual, 



aóhiaí, e primeifo Diffinidór nefta Sa¬ 
grada Ordeai Serafica da Proyincia dos 
Aigarves. : r o; 
. Efta foy na realidade a magnificência, 
a pompa Eccleíiaftica, e política defte 
fúnebre, e Epiícopal aéto, eftes foraõ os 
fuffragios, com qaquella Religiofa Co¬ 
munidade implorou a Deos fe dignaíTe 
depoíitar no thefouro da Gloria a Alma 
defte taó memorando Prelado, pois com 
tanta piedade, e zelo regeo , e governou 
como difvelado,e fiel Paftor a íua Igreja 
e como vigilantiílimo Bifpo collaborou 
a tudo, o que era reflorecer a piedade 
Chriftã, edifciplina Eccleíiaftica, que 
naquella taó dilatada Diocefe eftava deA 
caida, confervando com liberal munifi¬ 
cência a vida a muitos neceííitados do 
íèu Bifpado, afervorando o culto Divi¬ 
no com incanfavel cuidado, fervindo de 
luzido facho aos que andavaõ errantes 
nos efpaçofos campos de tantas Ilhas, 
naó ceflando de dia, e de noite, de ve¬ 
lar fobre o feu rebanho à cufta de gran- 



i6 
dédifpendio das fuas atenuadas forças, 
íèguindo cm todas as fuas acçòes os paf- 
íòs do Sol Divino, qual outro Heliotro- 
pio os gyros do Sol material,e fe por to¬ 
das eftas exccllentes obras mereceo Sua 
llluftriílima a Mitra , eftas também lhe 
grgeanariaó o Diadema da Gloria, para q 
trocados eftes funeftos aparatos em ce¬ 
lebres feftejos, efperemos, que as cftizas 
que feencerrao na marmórea urna em 
que jaz fepultado, as vejamos levantada* 
em Aras do feu triunfo, donde com ap¬ 
laudido cortejo lhe rendamos devidos 
obfequiosi e em tanto o tobíJj r* 

Anima ejus requiefcat in pace. 
Artun. 
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